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Objetivo do GT 

 

 

 

Construir e disponibilizar aos 

gestores das IFES um conjunto 

inicial de indicadores. 



Indicadores 

Conceito: 

 Instrumentos que possibilitam a identificação e aferição de 

aspectos de determinada política pública e, um vez 

apurado periodicamente, auxiliam o monitoramento da 

evolução de uma determinada realidade, gerando 

subsídios para avaliação (BRASIL. MPOG. Secretaria de Planejamento 

e Investimentos Estratégicos. Orientações para elaboração do Plano Plurianual 

2012-2015. Brasília: MP, 2011) 

Ênfase: 

 Servem para orientar as ações com vistas ao alcance de 

objetivos institucionais 

 
 

 

 

 



Metodologia do trabalho 

1. Definição dos temas para os quais seriam trabalhados indicadores: 

 - Ensino 

 - Pesquisa 

 - Extensão 

 - Gestão 

 - Inserção regional 

 - Internacionalização 

 - Mobilidade 

 - Assistência 

 - Acessibilidade 

 - Orçamento 

 - Inovação 

 - TIC 

 - Pessoal 

 - Infraestrutura 

 - Sustentabilidade 

  

 

 



Metodologia do trabalho 

1. Entrevistas com gestores para identificar indicadores necessários 

e pertinentes a cada tema; 

2. Realização de oficina do GT-Indicadores para a validação da lista 

de indicadores e organização das etapas seguintes do trabalho; 

3. Elaboração de modelo de ficha técnica para serem preenchidas 

para cada indicador; 

4. Distribuição dos indicadores validados na oficina entre os membros 

do GT–Indicadores para a elaboração da ficha técnica; 

5. Revisão das fichas técnicas; 

6. Organização do material para publicação no sitio do FORPLAD. 

 

 



 Resultado 

 

Elaboração de fichas técnicas para 
200 indicadores 

 

 

 

 



Ficha técnica 



N°	 Detalhamento	 Descrição	

1	 Nome/Sigla:		 Conceito	médio	dos	cursos	de	graduação	na	dimensão	infraestrutura	/	CCG-IN	

2	 Objeto	de	mensuração:	 Qualidade	da	infraestrutura	do	curso,	avaliada	em	visita	in	loco,	para	fins	de	

reconhecimento	e	renovação	de	reconhecimento	de	cursos.	

3	 Tema	Estratégico:		 Ensino	/	Infraestrutura		

4	 Nível:	 Estratégico	

5	 Dimensão:	 Eficácia	

6	 Fórmula	de	cálculo:		 CCG-IN=	SAi/NCA	

SAd:	somatório	nas	notas	dos	cursos	avaliados	na	dimensão	infraestrutura	

NCA:	número	de	cursos	avaliados	no	período	

7	 Unidade	de	medida:		 Número	inteiro	

8	 Periodicidade:		 Anual	(dados	do	último	triênio)	

9	 Fonte:		 Relatórios	de	avaliação	in	loco	para	fins	de	reconhecimento	e	renovação	de	

reconhecimento	de	cursos	–	INEP	e	relatórios	de	cursos	participantes	do	ENADE.	

10	 Interpretação:		 Cada	uma	das	três	dimensões	conta	com	diversos	indicadores	que	recebem	uma	nota	

que	varia	de	1	a	5,	sendo	5	é	a	maior	nota	e	representa	o	conceito	“excelente”.	

O	cálculo	da	nota	final	de	cada	dimensão	é	feito	através	de	uma	média	aritmética	das	

notas	de	todos	os	indicadores.	

Notas	abaixo	de	3	acarretam	em	protocolos	de	compromisso	e	podem	resultar	em	

não	reconhecimento	ou	renovação	de	reconhecimento	de	curso.	

No	caso	da	Dimensão	3	–	Infraestrutura,	são	avaliados	21	indicadores.	

11	 Responsável	pela	coleta:	 	

12	 Peso:		 	

13	 Benchmark:		 -	

14	 Série	histórica:		 Ano	01	 Ano	02	 Ano	03	 Ano	04	 Ano	05	

Realizada:		 	 	 	 	 	

15	 Metas:		 Ano	06	 Ano	07	 Ano	08	 Ano	09	 Ano	10	

Prevista:		 	 	 	 	 	

16	 Observações:	 Utiliza-se	a	média	das	notas	referentes	à	dimensão	recebidas	pelos	cursos	avaliados	

em	cada	ano.	

Os	ciclos	de	avaliação	são	trienais	e	a	cada	ano	são	avaliados	um	dos	3	ciclos	–	Azul	

(Ciências	Exatas	e	áreas	afins	e	Licenciaturas)	,	Verde	(Saúde,	Agrárias	e	áreas	afins)	e	

Vermelho	(Ciências	Sociais	Aplicadas,	Ciências	Humanas	e	Áreas	afins).	

As	avaliações	são	feitas	através	de	visitas	in	loco	ou	pelo	ENADE.	

As	notas	de	1	a	5	são	atribuídas	para	cada	uma	das	três	dimensões.	

O	curso	deve	receber	nota	satisfatória	(acima	de	3)	em	todas	as	dimensões,	assim	

como	no	conceito	final	do	relatório	(média	aritmética	das	três	dimensões).	



Organização dos 

Indicadores 

 O rol de indicadores será disponibilizado proximamente na 
página do FORPLAD da seguinte forma: 

 Arquivo único com hyperlink 

 Organizados por tema  
 ensino 

 pesquisa 

 extensão 

 etc... 

 índices 
 tema 

 alfabético 



Continuidade 

 O material produzido é para o uso do conjunto 
das IFES 

 

 O rol dos indicadores é inicial e inacabado dado 
que: 
 é desejável que os usuários avaliem os indicadores 

usados, com o intuito de aperfeiçoá-los 

 é desejável que os usuários acrescentem, 
permanentemente, novos indicadores que 
considerem relevantes 



Continuidade 

 Passos seguintes 
 Concluir etapa da elaboração e revisão das fichas 

técnicas em duplas 

 Padronização termos e fontes 

 Elaboração de documento único e publicação 

 Manter o GT para: 
 Eleger indicadores estratégicos 

 Aprofundar o estudo sobre esses indicadores 

 Gerar subsídios ao FORPLAD no diálogo com TCU 

 


